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EMENTA

Esta  disciplina  busca  tratar  de  forma  comparativa  diferentes  assuntos  de  economia
política,  conforme  as  visões  heterodoxas  marxista  e  pós-keynesiana.  De  forma  a
subsidiar  os  alunos nas  discussões  mais  atuais,  a  disciplina  se  inicia  com os  temas
teóricos básicos: moeda e valor, de forma a melhor apreender, a partir daí, a relação
entre economia real e economia monetária e o papel do Estado, tal como concebidos por
cada uma das duas concepções. Em seguida, avança na direção de temas mais concretos,
como  inflação,  desemprego,  crédito,  finanças  e  crises,  finalizando  com  discussões
recentes sobre desenvolvimentismo e políticas econômicas alternativas.
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Prates, D. ; Fritz, B. & de Paula, L. F. R. (2020). Varieties of Developmentalism – an
assessment of the PT Governments,  Latin American Perspectives, Issue 230, Vol. 47
No. 1, January 2020, 45–64 
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Rossi, P. , Mello, G. E Bastos, P. P. Z. (2020). The Growth Model of PT Governments -
A Furtadian View of the Limits of Development,  Latin Amercan Perspectives,  Issue
230, Vol. 1, January. 
Rossi, P. , Rocha, M. A. , Dweck, E. Oliveira, A. L. M. e Mello, G. (2020). Uma
Agenda Econômica para Todos, em E. Dweck, P. Rossi e A. L. M. Oliveira (Orgs.),
Economia  Pós  Pandemia  –  Desmontando  os  Mitos  da  Austeridade  Fiscal  e
Construindo um Novo Paradigma Econômico, São Paulo: Autonomia Literária. 
Saad-Filho,  A.  (2022).  Progressive  Policies  Economic  Development  :  Economic
Diversification and Social Inclusion after Climate Change, New York: Routledge.

Obs.1: A bibliografia em negrito é obrigatória.  Em vermelho é a sugestão para
seminários.
Obs. 2: A bibliografia em vermelho é a escolhida para seminários.

AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados por meio de apresentação de seminários (20% da nota final) e
duas  avaliações  escritas,  a  primeira  ao  final  da  3ª  unidade  (40% da nota  final)  e  a
segunda  ao  final  da  6ª  unidade  (40  % da  nota  final).  As  avaliações  escritas  serão
cobranças qualificadas de leitura da bibliografia obrigatória.

Outras alternativas para seminários : 

1. Arthur, C. (2005). Value and Money, Moseley, F. (Ed.), Marx’s Theory of Money –
Modern Appraisals, Houndmills, Basingstoke, Hampshire and New York: Palgrave
Macmillan.

2. Keynes, J. M. (2012). A Monetary Theory of Production. R. Wray (Ed.). Theories of
Money and Banking, Volume 1, Chalteham-UK/Northampton, MA-USA : Edward
Elgar.

3. Dow, S. (2006). Endogenous Money : structuralist P. Arestis & M. Sawyer (Eds.), A
Handbook of Alternative Monetary Economics,Chalteham-UK/Northampton-USA :
Edward Elgar. 

4. Itoh, M.  & Lapavitsas, C. (1999). Political Economy of Money and  Finance, caps.
5: Joint-Stock Capital and the Capital Market e  6: Monetary and Financial Aspects
of  the  Business  Cycle,  Houndmills,  Basingstoke,  Hampshire  and  London:
Macmillan Press Ltd.

5. Lavinas, L. (2018). The Collateralization of Social Policy under Financialized 
Capitalism   , Development and Change 49(2): 502–517.

6. Arthur, C. (2005). Value and Money, Moseley, F. (Ed.), Marx’s Theory of Money –
Modern Appraisals, Houndmills, Basingstoke, Hampshire and New York: Palgrave
Macmillan.

7. Keynes, J. M. (2012). A Monetary Theory of Production. R. Wray (Ed.). Theories of
Money and Banking, Volume 1, Chalteham-UK/Northampton, MA-USA : Edward
Elgar.

8. Dow, S. (2006). Endogenous Money : structuralist P. Arestis & M. Sawyer (Eds.), A
Handbook of Alternative Monetary Economics,Chalteham-UK/Northampton-USA :
Edward Elgar. 
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9. Itoh, M.  & Lapavitsas, C. (1999). Political Economy of Money and  Finance, caps.
5: Joint-Stock Capital and the Capital Market e  6: Monetary and Financial Aspects
of  the  Business  Cycle,  Houndmills,  Basingstoke,  Hampshire  and  London:
Macmillan Press Ltd.

10. Lavinas, L. (2018). The Collateralization of Social Policy under Financialized 
Capitalism   , Development and Change 49(2): 502–517.

11. Rossi, P. e Bastos, P. P. Z. (2020). The Growth Model of the PT Governments A 
Furtadian View of the Limits of Recent Brazilian Development, Latin American 
Perspectives, Issue 230, Vol. 47 No. 1, January 2020, 100–114

Obs.  A bibliografia  em negrito  é  obrigatória.  Em vermelho  é  a  sugestão  para
seminários.

AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados por meio de apresentação de seminários (20% da nota final) e
duas  avaliações  escritas,  a  primeira  ao  final  da  3ª  unidade  (40% da nota  final)  e  a
segunda  ao  final  da  6ª  unidade  (40  % da  nota  final).  As  avaliações  escritas  serão
cobranças qualificadas de leitura da bibliografia obrigatória.

CRONOGRAMA
18/03 Apresentação

Marx, Capital, caps. 1, 2, 3 
25/03 Marx, Capital, cap. 4

Teorias do Valor : convergências e divergências
01/04 Marx e os Grundrisse e Valor e Dinheiro nas Teorias da 

Mais-Valia 
1º Seminário 

08/04 Teorias da Mais Valia
Keynes X Neoclássicos 
2º Seminário 

15/04 Keynes e Ohlin – CW vol. XIV
O modelo Hicks-Hansen X Keynes

22/04 Mollo : endogeneidade da moeda 
3o Seminário 

29/04 Mollo : não neutralidade da moeda
4º Seminário 

06/05 Mollo – Concepção Marxista de Estado 
5º Seminário 
6º Seminário 

13/05 1ª Prova

20/05 Teorias Marxistas da Inflação/Teorias Keynesianas de 
Inflação (Davidson e Sicsú)
Metas de Inflação
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27/05 Marx, o Capital Fictício e as Crises
6º Seminário 

03/06 Desenvolvimentismos– Marxistas X Pós Keynesianos
7º  Seminário 

10/06 8º Seminário 
9º Seminário – Bredow, Cunha e Lélis - Flávia

17/06 10º Seminário – Mazucatto - Carolina
11º Seminário – Rogério - 

24/06 2ª Prova 
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